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			Tudo começou quando Sofia, minha melhor amiga desde a quinta série, rompeu em soluços no meio da aula de educação física, a quarta aula.


			— O que foi? – Olhei para ela e vi que seus olhos estavam fixos no celular, cheios de lágrimas. – Sofia?


			Ela soluçou outra vez. Minha primeira reação foi olhar ao redor e verificar se alguém nos via, mas os meninos ainda jogavam futebol na quadra e as meninas continuavam a observá-los, esperando sua vez. Só nós duas é que estávamos isoladas naquele canto, semiescondidas. Isso porque Sofia o-dei-a esportes. Ela diz que acha ridículo ficar correndo atrás de uma bola, que detesta suar e que isso estraga seu penteado. Esse não é o meu caso. Eu adoro esportes. É uma das poucas coisas em que me destaco.


			— Sofia? – chamei novamente e, como ela não respondeu, tomei o celular de sua mão. A tela exibia o print de uma foto postada no Facebook de Dênis em que ele tentava parecer sexy ao semicerrar os olhos para a câmera, o que não deu muito certo. Num beco, atrás de Dênis, estava Rafael, o namorado de Sofia, beijando outra garota.


			— Ai meu Deus.


			Agora Sofia chorava alto, e algumas alunas começavam a mover suas cabeças de um lado para o outro, procurando a autora do som. Eu não sabia o que fazer. Nada que pudesse falar iria consolá-la. Também não podia lhe dizer que engolisse o choro. Mandar uma pessoa parar de chorar só faz sua vontade de chorar aumentar.


			— Vamos ao banheiro. – falei finalmente. – Vem! Estão começando a olhar.


			Essa foi a primeira vez em que vi minha melhor amiga não se importar com a própria aparência nem com o que os outros pensariam dela. Não tentou enxugar as lágrimas ou esconder o rosto (mesmo ele estando todo borrado de rímel), parecia aturdida demais para pensar nessas coisas. Precisei pegar sua mão e puxá-la em direção ao banheiro. Ao chegarmos lá, ela correu para dentro de uma cabine e bateu a porta. Eu sentei sobre a bancada da pia e fiquei pensando no que dizer enquanto ouvia seus soluços.


			— Hum... Você sabe que ele não merece você. – falei e logo me arrependi. Quando estamos apaixonados, não parece importar se a pessoa nos merece ou não. – Você vai encontrar alguém melhor que o Rafael.


			— Eu não quero alguém melhor! – Ela fungou. – Eu quero ele!


			— Certo, desculpa. Na verdade o que eu quis dizer é que... Que o tempo cura tudo!


			Ela chorou mais ainda. Resolvi que era melhor ficar quieta e esperar. O problema é que, de tempos em tempos, alguém entrava no banheiro e perguntava por que a menina na cabine chorava tanto. A pior foi Larissa.


			— É a Sofia? – indagou ela. – O que ela tem, Léia?


			— A avó dela morreu. – menti.


			— Meu Deus! – exclamou Larissa, indo até a porta da cabine. – Sofia, você tá legal?


			Veja bem, eu não odeio Larissa... Só acho ela estúpida e narcisista. E por que diabos as pessoas insistem em perguntar se você está bem, quando é óbvio que você não está?


			— Não chora não! – Ela disse para Sofia. – Sua avó foi pra um lugar melhor! Ela tá com Deus agora!


			Eu quis vomitar.


			Sei o que você está pensando: A garota só estava tentando fazer Sofia se sentir melhor. Mas não estava. A única pessoa que Larissa queria fazer sentir-se melhor era ela mesma. Dizia aquelas coisas com o intuito de vangloriar-se por ter consolado Sofia e, claro, de espalhar a fofoca. Eu fitava, com ódio, as costas de seu uniforme escolar quando ela me olhou de repente e, com as sobrancelhas franzidas de curiosidade, e sussurrou: — Do que ela morreu?


			— Catapora.


			Achei que Larissa fosse se tocar, mas ela voltou-se para cabine, crédula, e disse:


			— Sinto muito pela sua avó! Mas olhe pelo bom, ela...


			Sua voz foi morrendo à medida que percebia a risada vinda de dentro da cabine. Sofia ria. Larissa voltou a me encarar, confusa, e eu não aguentei: comecei a rir também. Após um instante de compreensão, Larissa crispou os lábios e saiu batendo o pé.


			— Catapora? – Sofia abriu a porta. – Não acredito que ela caiu nessa!


			Rimos mais um pouco. Então o riso dela se transformou em choro, e eu a abracei.


			— Você acha que é só alguém muito parecido com ele? Ou uma montagem? Pode ser uma foto antiga...


			— Não acredito nessas hipóteses.


			— Mas, então, por que ele faria uma coisa dessas comigo?


			Não é segredo que Rafael é um galinha. E, sinceramente, nunca entendi o que Sofia viu nele. No entanto, ao invés de dizer essas coisas a ela, falei:


			— Por que só tem duas mulheres atuando como heroínas no desenho da Liga da Justiça?


			Achei que aquilo era algo para se refletir, mas Sofia só encerrou o abraço e me encarou com as sobrancelhas escuras franzidas.


			— Hã?! – exclamou ela.


			— Nada. – Balancei a cabeça, recobrando o foco. – Eu disse que você não vai gostar de saber a verdade. Mas, se você sente que precisa, então que tal colocar tudo em pratos limpos?
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			Sofia seguiu meu conselho: e, na hora da saída fomos procurar Rafael. Ela, a garota com o cabelo incrível, a pele linda e que sempre está na moda... e eu, a melhor amiga, a pessoa que não é a protagonista, mas até que é bonitinha.


			O sinal tocou, e nós saímos apressadas, pois a sala do Rafael fica mais perto do portão que a nossa, o que dá a ele a vantagem de alguns minutos. Quando alcançamos a saída, só encontramos seus amigos, o Caio e o Tony.


			— Cadê o Rafa? – perguntou Sofia, fungando.


			Os dois, que até então estavam conversando, pararam e olharam para ela. Não deve ter sido uma visão esplendorosa, pois Sofia tinha o rosto inchado e os olhos vermelhos. Tony, um sujeito alto e magrelo, abriu um sorriso sem graça diante daquele rosto choroso, mas Caio a olhou de modo sarcástico.


			— Qual é a graça? – perguntei.


			Ele me deu um olhar arrogante, mas passou-o para Sofia, dizendo:


			— Você é burra ou o quê?


			Ela entreabriu a boca, estupefata. – Como assim?


			— Cara... – disse Tony. – Não vamos nos meter. Ele que se resolve com ela depois.


			— Tá! – Caio suspirou. – Mas não suporto gente burra.


			Então ele percebeu que eu o olhava com raiva, e os cantos de sua boca subiram numa espécie de sorriso estranhamente acolhedor.


			— Não me olhe assim! – disse. – Você é esperta demais pra ficar com raiva à toa.


			E enquanto eu me perguntava se aquilo era ou não um elogio, Sofia falou:


			— Você é um insensível, Caio! Eu desejo que você se apaixone e que partam seu coração, pra você deixar de ser tão babaca!


			— Acho que você tá confundindo as coisas aqui. O babaca é o seu namorado. Pode até descontar em mim, mas não fui eu que te traí.


			Sofia ficou vermelha de raiva. Ela respirou fundo, cruzou os braços, se virou e marchou para longe. Ao invés de segui-la, me voltei para os garotos e encontrei os olhos azuis de Caio me fitando descaradamente, como se ele estivesse curioso para saber qual seria meu próximo passo. Eu iria atrás de Sofia? Eu o olharia com reprovação e depois iria atrás de Sofia? Eu lhe diria algo antes de ir? E se sim, o que eu diria?


			— Eu sei que o Rafael é um babaca asqueroso. – falei. – Mas você não precisava ter sido grosso. Ela acabou de ter o coração partido, Caio. Não foi legal.


			As sobrancelhas dele se arquearam de surpresa. Do seu lado, Tony alternava o olhar entre nós dois como se assistisse a uma partida de futebol.


			Sem olhares fulminantes ou palavras de ódio, deixei-os ali e fui atrás da minha melhor amiga. Encontrei-a próxima ao portão da saída, de braços cruzados e cara amarrada.


			— Ele é tão... tão... Tão babaca!


			— Muito. – concordei. – Detesto te deixar assim, mas meu pai vai vir me buscar hoje. Essa é a semana dele. Você vai ficar bem?


			— Não. – respondeu ela. – Mas, qualquer coisa, eu te mando mensagem. Pode ir.


			Abracei-a apertado e fui tentar achar meu pai, o que não foi difícil. Seu carro estava parado em frente à escola, do outro lado da rua. Era um Gol preto com um adesivo no para-choque que dizia: “Eu ♥ Star Wars”. Dentro dele encontrei um homem moreno de óculos que disse:


			— Oi, princesa!


			Olhei ao redor, torcendo para que ninguém tivesse escutado. Mas não, não havia ninguém próximo o bastante para ouvir.


			— Oi, pai!


			E entrei no carro.


			***


			Ter pais separados é um saco. Embora, é claro, eu não tenha do que reclamar. Os meus se separaram quando eu era criancinha, portanto quase não tenho lembranças e assim não sinto saudades da época. Desde que criei idade para ficar longe da minha mãe, moro uma semana com ela e outra com meu pai. Existem garotas que matariam para ter um quarto só seu. Eu tenho dois, e os dois são só meus. Ambos são extremamente solitários. 


			— Então, o que você quer jantar hoje? Tava pensando em comermos na pizzaria. O que acha?


			Pizza, considerada por alguns adolescentes o melhor jantar do mundo; não aguento mais olhar para cara dela. Semana sim, semana não, meu jantar é pizza. Isso porque debaixo do andar onde meu pai mora fica a Império, a pizzaria dele. Quando eu tinha 7 anos, ele ganhou uma quantia no Capixaba Cap, somou a outra que havia economizado ao longo dos anos e investiu num negócio próprio, a pizzaria. Seu sonho.


			— Acho que prefiro um miojo.


			— Tudo bem. Você é quem sabe.


			Quando chegamos, subi para o segundo andar e ele ficou na Império. Tomei banho, comi e fui fazer o dever de casa. Estava quase terminando quando me lembrei de olhar o celular. Havia várias mensagens de Sofia.


			Sofia, 18:33:


			O Rafael ñ atende minhas ligações nem responde minhas mensagens. Acho que ele ñ chegou em casa ainda


			Sofia, 19:00:


			Ele visualizou, mas n respondeu. Tô ficando louca!!


			Sofia, 19:44:


			AAAAAHHHHHHHH!!!!!!!!!!


			Sofia, 20:19:


			Do meu namorado/futuro ex, NADA!! Mas olha só quem lembrou de mim!!!


			E de anexo, um print contendo uma mensagem de Caio que dizia “Desculpe por hoje. Acho que peguei pesado com você, e sinto muito pelo que o Rafael fez”.


			Distraí-me reparando em como ele escrevia certinho, sem abreviar o “você” nem nada, e demorei uns instantes para perceber que o meu comentário o fez mandar aquela mensagem. O meu comentário o fez refletir e ficar arrependido. E desde quando eu tinha alguma influência sobre Caio? Tudo bem que, fora os olhares arrogantes, ele sempre me tratou com o respeito que não dava a Sofia, por exemplo. Porém...


			Sofia, 20:20:


			Será q o Tony falou alguma coisa q fez ele se arrepender?


			Léia, 20:21:


			Provavelmente
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			Há um lado bom em ficar com meu pai. Tipo: ninguém me enche o saco para nada e faço o que eu quiser. Não que eu queira muitas coisas... Toda essa liberdade me tirou qualquer vontade de querer me rebelar. Não vejo graça em sair e só voltar para casa no dia seguinte, ou ir a festas e encher a cara, pegar geral. Na verdade, tudo o que quero é dar um tempo nessa coisa que parece ser minha vida social e ficar em casa dormindo. Na minha opinião, dormir é a coisa mais maravilhosa do mundo. Estava distraída pensando no quanto queria estar dormindo quando subitamente Sofia apareceu na minha frente e me segurou pelos ombros.


			— Oi. – falei, tirando os fones de ouvido. – O que foi?


			Ela arfava. Devia ter corrido para me alcançar. Vestia a camiseta do uniforme com uma saia jeans rosa, e mesmo suada e ofegante, continuava linda, o que fez com que eu me sentisse um lixo com meu jeans skinny e All Star pretos.


			— Você... não... sabe... o que... aconteceu!


			— O que aconteceu?


			Ela soltou meus ombros.


			— O Rafael! – disse. – Vi ele agora a pouco e fui lá botar a história a limpo, mas o safado me viu e fugiu!


			— Fugiu?


			— Fugiu!


			Sei que não deveria ser engraçado, mas eu queria rir.


			— Hum... e o que você vai fazer agora?


			— Não sei! – Ela bufou, soprando uma mecha do cabelo castanho perfeito. – Eu esperava que você me orientasse.


			— Eu!?


			— Sim, você.


			Refleti, tentando espantar a vontade de rir. O que eu faria agora se fosse Sofia? Em primeiro lugar, nunca teria namorado o Rafael. Em segundo lugar também acho que Rafael não ia querer nada comigo. Certa vez fui à casa de Sofia para fazer um trabalho escolar e ela foi ao banheiro, dizendo pelo caminho que eu já podia ir começando. Sentei para começar a pesquisa e me deparei com seu Facebook aberto numa conversa com Rafael. Nessa conversa, ele perguntava o que ela estava fazendo, e ela respondia que estava me esperando para “fazermos um trabalho idiota de biologia”. Enquanto ela dava a descarga no banheiro, chegou uma nova mensagem, dele dizendo: “Vai passar o sábado estudando com essa pé no saco?”. Fiquei olhando para a tela, lendo e relendo aquilo, quando, de repente, ouvi os passos de Sofia retornando. Então abri outra aba na internet e comecei a digitar qualquer coisa para disfarçar. Nunca contei a ela que li aquilo. Será que, se tivesse tido oportunidade, ela teria concordado com ele? É melhor ficar sem saber.


			— Bom, você já tentou conversar, mas, se ele não quer, você não pode forçar. – falei. – O melhor a fazer agora é deixar ele pra lá. Dê a ele o desprezo.


			Sofia assentiu. – Certo. Desprezo. Posso fazer isso.


			Mas eu sabia que ela não conseguiria. Melhores amigos se conhecem como ninguém. É por isso que sei que Sofia não consegue desprezar nem uma minhoca, e é por isso que ela sabe que eu não me sinto confortável em ter refeições na companhia de outras pessoas, o que se tornou bastante complicado já que estudo em tempo integral e preciso almoçar na escola, e mais complicado ainda pelas pessoas quererem ficar perto de Sofia, preenchendo nossa mesa a cada intervalo. Aliás, até o dito, meu dia correu bem. Eu havia acabado de escovar os dentes no banheiro feminino do segundo andar, após o almoço, e estava indo para a reunião de clube quando Rafael apareceu. Ele vinha pelo mesmo corredor que eu, mas, ao invés de passar por mim como se não me conhecesse, o que costumava fazer, parou.


			— Léia... – disse. – Tô querendo falar com você.


			Cruzei os braços. Rafael nunca gostou de mim. Na verdade, o modo como nos conhecemos exemplifica isso: Eu e Sofia tínhamos ido ao banheiro feminino durante um intervalo, só que eu tinha saído primeiro com a promessa de esperá-la do lado de fora, pois estava muito cheio. Foi quando Rafael apareceu. Lembro que o achei um gato. Ele tinha um rosto bonito e usava jeans apertado com uma camisa do Capitão América, e sorriu para mim, um sorriso extremamente branco e galanteador.


			“Oi”, ele disse.


			“Oi”.


			Eu estava séria, mas ele continuava sorrindo.


			“Se beleza fosse crime”, disse ele. “Você pegaria prisão perpétua”.


			Fiquei encarando-o, sem acreditar. Foi a primeira vez que recebi uma cantada que não fosse de Star Wars, e não foi engraçado ou divertido. Foi estranho e sem graça.


			Vendo a minha expressão, ele ainda perguntou:


			“Qual foi? Não gostou?”.


			“Desculpe, mas acho que não...”.


			“Tudo bem, eu tenho outra. Gata, você é quadrada?”.


			Fiquei receosa em responder, mas soltei um hesitante: “Não”.


			“Então será que rola?”.


			Rafael caiu na risada. E ele ria alto, segurando a barriga com um braço e agitando o outro no ar. Fiquei com vergonha dele e ia sair de fininho se Sofia não tivesse chegado naquele momento. Enquanto ela se aproximava, a risada de Rafael ia morrendo. De repente ele só tinha olhos para ela.


			“Gatinha, seu nome é mentira?”.


			Sofia abriu um sorrisinho meio sem graça. “Não, por quê?”.


			“Porque você é bonita demais pra ser verdade!”.


			E em seguida tornou a rir daquele seu jeito escandaloso. O que me surpreendeu foi que Sofia o acompanhou.


			“Você é engraçado!”, ela disse, e riu mais ainda.


			Eu olhei ao redor com vergonha. Esse foi o início de tudo. Agora Rafael estava ali na minha frente, me olhando nervoso.


			— Será que você pode me atualizar sobre a Sofia?


			— Você não precisa de mim pra isso. Pode ir falar com ela e se atualizar sozinho.


			Ele revirou os olhos.


			— Léia, presta atenção: agora é perigoso falar com ela. Se não fosse, eu já teria ido. É por isso que eu preciso de você. Você é a melhor amiga dela, ela te conta tudo!


			— Sim, e você é o namorado dela. – Fechei a cara. – Deveria conversar com ela; não fugir quando encontrar com ela.


			— Ah, pelo amor de Deus! Será que você não pode simplesmente me dizer se a situação é séria ou não? Tipo, ela tá esperando que eu peça desculpas e dê algum presente, ou só quer me bater? – Fez um gesto exasperado com os braços. – O que eu devo esperar?


			Fiquei em silêncio e de cara fechada, então ele continuou.


			— Olha aqui, Léia, é sua função fazer o intermédio nesse tipo de coisa. Você não quer que a gente se acerte e sua amiga seja feliz?


			— Não dá pra ser feliz com alguém que trai você!... E não, não é minha função ajudar vocês a se entenderem.


			— Ah, é sim. Você é a figurante. Seu único papel é ajudar.


			— Meu papel... Como?!


			Ele revirou os olhos de novo.


			— Você sabe; a melhor amiga da garota popular. É um clichê. Agora, cumpra seu papel e me dê informações sobre como ela tá.


			— A melhor amiga da garota popular?


			Eu sabia daquilo. Sempre soube e sempre me senti assim, mas, quando ele falou... de repente me senti inferior. Sei lá.


			— Ah, quer saber? Vou perguntar pra outra amiga dela! Talvez ela não tenha tanta informação quanto você, mas, pelo menos vai me contar alguma coisa.


			E passou reto por mim. Eu continuei ali, fitando o lugar onde ele esteve e ouvindo suas palavras ecoarem em minha cabeça, sentindo uma sensação estranha se espalhar por meu corpo. Será que Rafael estava certo? Será que eu era só a melhor amiga de Sofia? De repente imaginei um filme se passando ali na escola cuja protagonista era Sofia e eu uma mera figurante. Balancei a cabeça, em negação. Claro que eu não era figurante!


			Ao invés de ir ao encontro do clube, voltei ao banheiro e me olhei no espelho. Cabelo loiro preso num rabo de cavalo e olhos castanhos. Eu não era feia, só não tinha paciência para ficar me emperiquitando toda. Maquiagem? Eu nem sabia usar. Só conhecia o básico: rímel e batom. Joguei a mochila sobre a pia e vasculhei até achar um nude que eu carregava para o caso de meus lábios ficarem ressecados. Demorei uma eternidade para acertar o contorno da minha boca ao passá-lo. “Humm...” pensei, “um pouco melhor”. Mas eu não me sentia bonita. Na verdade, comecei a me sentir feia.


			Argh! Maldito Rafael! Por que Sofia tinha que namorar logo ele?!


			Limpei o batom com o papel higiênico e segui para a sala do clube de teatro. Eu o escolhi porque, quando era criança, adorava participar dos teatrinhos que as professoras faziam para apresentarmos no dia da família na escola. E nunca tive problemas em apresentar slides ou ler algo do livro quando o professor pedia. Achei que tinha facilidade para a coisa, mas, quando cheguei lá, vi todos aqueles alunos cheios de talento e tão... tão bons naquilo... A primeira atividade que fizemos após a apresentação foi ler um monólogo. Fiquei tão impressionada com eles que quando chegou minha vez, perdi a coragem e inventei que estava com dor de garganta. Eles deixaram passar. Quando surgia uma peça, eu me voluntariava para puxar a cortina e cuidar do cenário. Descobri que era ótima nas duas funções.


			Quando entrei na sala do clube naquela tarde, encontrei o nosso líder, João, usando seus típicos jeans de marca e escrevendo nomes de personagens no quadro. Lá em cima, no título, ele escrevera “A MEGERA DOMADA”. Eu conhecia a peça. Adorava todas as suas adaptações, principalmente o filme 10 Coisas Que Eu Odeio Em Você e a novela O Cravo e a Rosa, que costumava acompanhar com a minha mãe.


			— Certo, mais algum teste pra Catarina? Vamos, gente! Quem quer ser Catarina? – disse João, bem quando fechei a porta. Ela rangeu e ele me encarou. – Léia! Ainda bem que você chegou! Preciso de você nos cenários. Essa peça vai precisar de muitos e...


			— Na verdade... – interrompi, porque ele não ia parar de falar. – Não quero fazer os cenários.


			Todo mundo, exceto Caio que já estava me encarando desde que entrei, olhou para mim. Até então eles estavam aproveitando a distração de João para cochichar entre si sobre a peça e sobre quais papeis tentariam, mas ouviram o que eu disse e um a um foi virando a cabeça na minha direção.


			Desde o início do clube, sempre fui eu quem cuidou dos cenários.


			— Não? – perguntou João, com o semblante preocupado. – Por quê?


			— Eu quero atuar. Quero fazer a Catarina.


			As expressões faciais eram curiosas: Uns pareciam pensar “o que deu nela?!”, entre eles Caio; Outros me olhavam com pena, como se eu estivesse prestes a começar a cantar, mas cantasse muito mal e todos soubessem disso.


			— Tem certeza? – perguntou João.


			— Tenho sim.


			Ele fechou a boca, mas abriu-a novamente para dizer: — Ok. Então... a folha da Catarina tá ali na mesa. Pega e dá uma lida.


			Era assim que fazíamos para escolher os atores. Uma folha era impressa para cada personagem com algumas falas deste, e nós tínhamos de ler e interpretar na hora. Quem fizesse melhor ganhava o papel. Justo, né? Nem um pouco. Na opinião de João, a reunião não durava tempo suficiente, por isso ele não desperdiçava tempo para ensaiar para o teste exceto por alguns minutinhos. Eu queria desistir, mas agora a merda já estava feita e eu iria até o fim.


			Respirei fundo e lentamente caminhei até a mesa. Peguei a folha de Catarina, li o discurso e mandei mentalmente que minhas pernas parassem de tremer. Elas não obedeceram.


			— Léia? – disse João. – Amor, quer desistir?


			Só então percebi que eu os fizera esperar muito tempo, ali parada, lendo e relendo o papel.


			— Não. – menti. – Tô pronta.


			Ele assentiu. O pessoal do clube parecia cansado de mim, com seus olhares entediados. Aquilo me irritou, e irritada, entrei no personagem de Catarina.


			— Ah! – exclamei, olhando-os com uma mistura de raiva e desespero. Raiva por me subestimarem assim e desespero por impressioná-los e provar que eu não era só uma figurante, sombra da Sofia. Provar tanto para Rafael quanto para eles. – Quanto pior me trata, mais se irrita. Parece que se casou comigo pra me matar de fome! Os mendigos que batem à porta de meu pai sempre recebem esmola; Mas eu, que nunca implorei nada na vida, estou aqui faminta e tonta de sono! As pragas dele me mantêm acordada e, com seus gritos, me crê alimentada. E o que me irrita mais do que isso tudo é que ele o faz em nome de um amor perfeito. Como se o alimento ou o sono pudessem me causar mortal doença ou mesmo a própria morte! – Franzi a testa, abandonando um pouco a raiva. – Por favor, traga-me alguma coisa de comer, não importa o que, estando em bom estado.1


			Não sei se o discurso era para soar assim. Mas, quando ergui os olhos do papel e lancei mais um olhar desesperado, me imaginando fraca de fome como Catarina deveria estar, encontrei expressões de surpresa e, em seguida, aplausos. Apenas uma pessoa permaneceu quieta, me encarando: Caio. Não perdi meu tempo me perguntando o que se passava por sua cabeça complicada.


			— Léia! – exclamou João. – Desde quando você esconde esse talento todo?


			Dei de ombros, rindo. Minhas pernas tremiam mais que nunca.


			— Acho melhor você sentar. – disse ele.


			Riso geral.


			Sorrindo, me sentei numa cadeira vazia da segunda fileira e assisti aos outros testes. A cada vez que uma garota tentava o papel de Catarina, sentia um aperto no coração. A cada vez que algum garoto tentava Petruchio, eu me empolgava. A cada vez que João anotava algo em seu caderninho, eu prendia a respiração por um momento. A verdade é que fiquei o tempo todo temendo que Caio fosse se levantar e tentar o papel de Petruchio. Eu sabia que ele ganharia se tentasse. Era o melhor ator do clube, e sempre conseguia os melhores papéis. Mas não queria contracenar com ele. Ficava incomodada até quando ele me olhava, imagina tendo-o como par romântico! Felizmente me preocupei à toa. Caio só se levantou uma vez e foi para ir beber água. Ele não fez teste para nada, e fiquei aliviada por isso.
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